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INTRODUÇÃO 

Os reservatórios desempenham um papel fundamental no planejamento e gerenciamento dos 

recursos hídricos. Apesar dos inúmeros benefícios oriundos dessas estruturas (Lehner et al., 2011), 

há de se ressaltar que elas geram impactos sociais e ambientais na região onde são instaladas. A 

literatura apresenta diversos métodos para estimar o grau de alterações ou impacto de reservatórios, 

dentre os métodos menos complexos, destaca-se o grau de regulação ou “degree of regulation” 

(DoR). O DoR representa a relação entre o volume associado à vazão média anual de um rio e a 

capacidade de armazenamento de um reservatório, ou grupo de reservatórios existentes na bacia, 

servindo como uma primeira aproximação do impacto potencial desses reservatórios nas vazões a 

jusante (Vörösmarty et al. 1997; Lehner et al., 2011). O presente trabalho objetiva, de forma inédita, 

avaliar o impacto da reservação artificial em toda a base hidrográfica brasileira a partir do DoR 

estimado em cada trecho da hidrografia. 

METODOLOGIA 

Os procedimentos metodológicos utilizados no estudo envolveram um total de três macro-

etapas, conforme Figura 1. A primeira etapa foi a obtenção e manipulação da base de massas d’água 

(MDA) do Brasil, que corresponde ao mapeamento dos lagos, lagoas, açudes, represas, reservatórios 

e trechos de rios em todo território nacional. Nessa base, é possível obter informações acerca da 

tipologia (natural ou artificial), da capacidade de acumulação e da área do lago de cada reservatório. 

Na segunda etapa, foi realizada a consolidação dos dados da base hidrográfica ottocodificada (BHO) 

na escala de 5 km² com os dados de toponímia (identificação e nome dos rios), área de drenagem e 

vazão média disponível para cada trecho da hidrografia a partir da base de disponibilidade hídrica. 

Por fim, na terceira etapa, foi realizada a estimativa do DoR para cade trecho de rio obtido a partir do 

cruzamento das informações da base de MDAs e da BHO. Maiores detalhes das bases de dados e 

procedimentos apresentados acima podem ser encontrados em: https://metadados.snirh.gov.br. 

Figura 1 – Fluxo de etapas realizadas na obtenção do DoR. 

 

Para cada trecho da BHO, foi realizado um cruzamento espacial da área de drenagem do trecho 

com a base de massas d’água considerando apenas as massas artificiais. Para cada massa d’água 
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identificada na área de drenagem da estação, eram coletadas as seguintes informações: data da 

construção, tipo de operação (regularização ou não), e área do espelho e capacidade de reservação. A 

partir dessas informações, foram definidos algumas métricas como: número total de massas d’água 

(NMD), somatório da área das massas d’água em km² (SAMD), percentual da área das massas d’água 

em relação a área de drenagem da estação (PAMD), e somatório das capacidade ou volumes das 

massas d’água em hm³ (SVM). O DoR foi obtido a partir da seguinte relação: 

𝐷𝑜𝑅𝑗 =
1

𝑄𝑚𝑙𝑡𝑗
∑ 𝑉𝑖𝑗
𝑛𝑗
𝑖=1        (1) 

em que Vij é a capacidade do reservatório i em hm³ a montante do trecho j da hidrografia, nj é o 

número total de reservatórios a montante do trecho j e a Qmltj é a vazão média anual transformado 

em volume no trecho j.  

RESULTADOS 

 

Figura 2– DoR nos trechos da BHO5k. 

Figura 3 - “stacked bar” com os percentuais de 

quilômetros de rio em cada classe de DoR para cada RH e 

para o Brasil (última barra). 

  

 

CONCLUSÕES 

Os resultados foram avaliados considerando as 12 regiões hidrográficas brasileiras. Conforme 

esperado, a RH ANO foi a que apresentou uma maior proporção de valores elevados de DoR. No 

entanto, à exceção da RH AMZ, todas as RHs apresentam regiões com valores significativos de DoR, 

principalmente associadas aos rios principais, onde estão importantes usinas de geração hidroelétrica, 

regiões com grande densidade populacional e com forte uso agrícola. Por fim, dada a abrangência e 

escala refinada do estudo, espera-se que os resultados aqui apresentados possam contribuir para uma 

gestão e planejamento sustentável de barragens. 
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Regiões Hidrográficas

Degree of Regulation (DoR)

DoR < 0,02  0,02 < DoR <= 0,05  0,05 < DoR <= 0,1  0,1 < DoR <= 0,2 DoR > 0,2


